




A experiência religiosa: uma leitura de Martin Buber 

ela é bem diferente de uma outra relação que é 
a que ocorre somente no interior do indivíduo, 
sem uma referência marcante a uma realidade 
(a não ser quando deduzida ou atribuída a uma 
idéia). A referência à realidade é típica da re
lação viva que ocorre na fé, e nós poderíamos 
dizer que é típica da experiência religiosa como 
experiência. É justamente essa referência que 
está muito atenuada quando a relação deixa de 
se dar com algo absolutamente independente de 
si mesmo (uma relação com algo transcendente) 
e passa a ser uma relação com conceitos ( e 
portanto, interna ao sujeito), podendo então 
criar a ilusão de uma relação religiosa original. 

Uma segunda característica da experiên
cia religiosa que podemos depreender deste 
texto, relaciona-se com o termo "religiosa". 
Buber diz que a relação viva de que se trata é 
com "algo absolutamente independente de nós", 
havendo aí um encontro "com o verdadeiro 
poder e a verdadeira glória divina", e que as 
imagens daí resultantes no homem, por mais 
imperfeitas e inadequadas que sejam, são "ima
gens de Deus" (p.16). Poderíamos talvez resu
mir tudo isso dizendo que a experiência 
religiosa é uma experiência de relação com o

transcendente. 

Mas o próprio "objeto" dessa experiên
cia, se comparado com o ser humano que tem 
ou faz a experiência, aponta para a terceira 
característica: uma certa obscuridade dela. 
Buber parece afirmar que uma experiência hu
mana de relação com o transcendente, só pode 
ser limitada, e as imagens que se formam a partir 
dela, imperfeitas ou mesmo totalmente inade
quadas. A experiência religiosa está longe de ser 
uma experiência comum, digamos co-natural ao 
homem, da qual consigamos dar conta perfei
tamente; nossa capacidade para experimentar 
�ma realidade absolutamente independente de 
nós mesmos é imperfeita e, por isso mesmo, 
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assim será nossa capacidade de formarmos ima
gens adequadas ao objeto desta experiência. 

Poderíamos resumir essas três carac
terísticas dizendo que, na linha do pensamento 
de Buber: 

- existe a experiência religiosa;
- ela consiste no encontro com uma realidade

absolutamente transcendente;
- mas como nossa capacidade de experimentar

essa realidade é naturalmente limitada, assim
também o será nossa capacidade de formar
imagens adequadas dela.
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No parágrafo primeiro, Buber faz uma 
importante distinção: uma relação religiosa não 
é o mesmo que uma idéia religiosa. A primeira 
é uma relação viva com uma realidade, en
quanto que a segunda é algo que ocorre dentro 
do indivíduo, e, a rigor, não implica uma relação 
viva com alguma realidade. No parágrafo 
segundo, uma outra importante distinção levará 
adiante a primeira. A relação religiosa pode se 
dar na vida diária, naqueles momentos em que 
"adquirimos consciência da realidade absolu
tamente independente de nós, seja comci.,-poder, 
seja como glória" (p.17); ou então nas horas de 
grande revelação "das quais nos chegaram ape
nas relatos entrecortados" (p.17). Ou seja, há 
certamente experiências religiosas grandiosas, 
marcantes, poderíamos dizer que com alcance 
coletivo, mas há também aquelas que ocorrem 
no cotidiano da vida de qualquer um. Se levar
mos em conta o que foi dito no parágrafo ante
rior sobre a realidade da relação religiosa 
genuína, essa experiência que ocorre na vida 
diária não será menos real que a grande reve
lação, embora seja bem diferente de uma sim
ples idéia religiosa, digamos, sem experiência. 

A questão central deste parágrafo 
segundo, e que dá continuidade à mesma idéia 
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